

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			

			


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Rafa Matias


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Caio Marcos  - Pacheco dos Santos


			copidesque: Julia Rosa


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Gabrielli Masi


			e-ISBN 978-65-598-5630-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico este livro à minha irmã Renata Matias Mendes. Obrigado por todo o seu apoio desde sempre, em todas as coisas.


		




		

			Agradecimento


			Quero agradecer ao meu ídolo, escritor e amigo, Hector Leandronic, você me encorajou a seguir em frente com a obra, e aqui está ela. Obrigado especialmente por ver que era uma história que merecia ser lida, não só por você, mas por várias outras pessoas.


		




		

			
Prefácio


			Vítor é um médico recém-formado que tem a mãe internada em um hospital psiquiátrico. A vida dele parecia estar numa rotina que não teria mudanças, até que conheceu a nova paciente que desencadeou sentimentos novos nele e uma quebra gigantesca no padrão dos seus dias.


			Com um passado cheio de feridas não cicatrizadas, ele tem a oportunidade de entender pontos da história que ele desconhecia e pode dar o perdão sem mágoas restantes.


			Alice, por sua vez, estava apenas procurando uma terapia para superar todos os traumas do passado, entretanto, o que ela não esperava é que essa cura viria a partir de um novo amor e que sua história, de certa forma, estava entrelaçada na dele. O destino já tinha tudo preparado para o recomeço de ambas as vidas.


		




		

			
Capítulo 1


			Era sexta-feira à tarde e Alice tinha uma consulta marcada com um psicólogo chamado Vítor, que sua amiga Michele indicou dizendo ser um ótimo doutor e que a tinha ajudado a superar melhor os problemas do trabalho. Alice estava com dificuldades de lidar com um relacionamento que havia acabado há algum tempo. Seus sentimentos e pensamentos estavam bastante confusos e o tempo todo se culpava pelo término. Estava sempre apontando os próprios defeitos e se culpando.


			Já era quase hora de ir à consulta e ela estava muito nervosa. Não sabia por onde começar a contar aquela história e nem como o faria. Sentia dificuldade de falar sobre aquilo até mesmo com a mãe, quem dirá com um médico, que era uma pessoa que ela nunca viu ou conversou. Seria uma barreira que ela teria de ultrapassar para o seu próprio bem.


			Chegou no consultório, entrou e falou com a recepcionista, que a mandou entrar. Sentou no divã e o doutor lhe fez algumas perguntas, pedindo que lhe contasse o que a estava incomodando.


			— É difícil lhe contar como me sinto – dizia Alice ao psicólogo enquanto tentava relaxar no divã – nunca contei isso a ninguém, não sei por onde começar.


			O consultório de Vítor era grande, ficava no último andar de um prédio de quinze andares. A vista era linda! Vítor escolheu aquele consultório por isso, achando que a vista poderia ajudar os seus pacientes a se sentirem mais confortáveis ao relatarem suas histórias.


			Alice estava confortável, mesmo que não conseguisse relaxar. Mal tinha notado a vista que dava para a janela do consultório, pois mantinha o olhar fixo no teto como se estivesse falando sozinha.


			— Que tal “por onde tudo começou”? – disse o psicólogo. Vítor era um rapaz atraente, musculoso, moreno, sorriso largo e com cabelos negros e longos.


			— Bom… Parecia que tudo ia muito bem. Mas no terceiro ano de namoro, – respirou fundo – ele se tornou outra pessoa!


			— Como ele se chama?


			— Michael. Durante os primeiros anos, ele era o homem perfeito: fazia de tudo pra me ver bem e feliz, o tempo todo estava me dando toda a atenção e carinho. Era romântico e adorava me fazer surpresas. Éramos apaixonados! Até o dia em que o “eu te amo” se tornou o “eu odeio você”.


			Alice não pôde conter as lágrimas e começou a chorar. As lembranças vinham em sua mente como uma tempestade repentina. Vítor se sentiu tentado a se sentar ao seu lado e lhe dar consolo, mas a posição de médico o impedia. Não podia negar que se sentia atraído por ela, não só porque ela era a mulher mais bonita que ele já tinha visto, mas porque sentiu algo diferente quando a viu entrar no consultório. Seus lindos cabelos loiros que iam até sua cintura e seus belos olhos, negros como a noite e sua boca rosada chamaram muito a sua atenção e lhe causou uma sensação que nunca sentiu antes.


			— Respire fundo! – era tudo o que ele podia dizer naquele momento.


			Ela olhou para ele com os olhos cheios de lágrimas, respirou fundo e expirou suavemente, começando a se acalmar. Vê-la naquele estado o estremeceu, mas ele se manteve firme.


			— Acho que você já teve emoções suficientes por hoje. Quero que volte aqui na semana que vem. Até lá estará mais preparada para falar do assunto.


			— Tudo bem, eu voltarei…


			— Até a próxima então!


			— Até.


			Vítor atendeu mais dois de seus pacientes e notou que não conseguia dar a atenção devida a eles, pois ficou com Alice em sua cabeça. Por sorte, eram os dois últimos do dia. Ver Alice chorar daquele jeito sem poder fazer nada o deixou de coração apertado. Não sabia porque se sentia assim. Já tinha visto outros pacientes chorarem, mas com Alice ele sentia algo diferente desde o momento em que a viu. Ele não se lembrava da última vez que se sentiu assim. Na verdade, não tinha muita certeza do que sentia, apenas sabia que estava muito além do que uma simples atração física.


			Com todos esses pensamentos na cabeça, Vítor foi para casa. No meio do caminho decidiu passar no seu parque favorito e, ao chegar no parque, não pôde acreditar no que seus olhos viram.


			Alice estava sentada no banco lendo um livro. Ela não percebeu a chegada do carro. Estava lendo o livro, mas com seus pensamentos em Vítor. Não conseguia acreditar que tinha falado um pouco sobre aquele relacionamento conturbado, ainda que de certa forma não tivesse contado praticamente nada. Foram anos difíceis. Michael não era uma pessoa fácil de lidar, mas, apesar disso, Alice acreditava que poderia mudá-lo e sensibilizá-lo. Michael era uma ótima pessoa no começo do namoro, mas com o tempo começou a se esquecer do compromisso que tinha com Alice e foi perdendo seus sentimentos por ela. Porém, ao invés de terminar o namoro, se encontrava com outras garotas e a humilhava sempre que brigavam.


			Mesmo que tudo tenha acabado há oito anos, as marcas de tudo que passou estavam vivas dentro dela, por isso não tinha se envolvido com mais ninguém. Vítor não passou despercebido, ela notou como era atraente. Além disso, ela sentiu algo mais. Se sentiu tão confortável na presença dele, tão segura, coisa que não sentia há muito tempo. Estava confusa. Nunca tinha sentido nada parecido antes, nem mesmo com Michael, que pensava ser o amor da sua vida.


			Vítor estava paralisado olhando para ela. Não podia acreditar que ela estava ali, justamente ali, em seu lugar favorito. De repente, pensou se ela já teria ido ali outras vezes e se sim, como nunca a notou? Segurou firme no volante do carro, sentindo um impulso de descer e ir até ela. Tentou se conter e continuar seu caminho para casa, mas ao olhar para ela outra vez, sentiu um impedimento. Enfim, decidiu: desceu do carro e foi até ela, sem acreditar no que estava fazendo. Sentou-se ao lado dela e disse:


			— É um bom livro! – ela estava lendo “Um homem de sorte” de Nicholas Sparks. Gosto principalmente de como ele a encontra e tudo se desenrola.


			Alice, que se assustou, pois não tinha notado Vítor se aproximar, respondeu:


			— Sim, eu estou gostando bastante. O que faz aqui?


			— Acabei de sair do consultório e precisava relaxar. Resolvi passar por aqui. É meu parque favorito na cidade, entende? A forma como as árvores foram plantadas, parece bastante com um labirinto, com um detalhe de que é impossível se perder dentro dele, ao mesmo tempo que é impossível não ficar fascinado com tudo ao redor e querer estar perdido.


			— É o meu também! Amo como tudo aqui é muito calmo, sem pessoas chegando de surpresa – ela riu quando terminou de dizer.


			— Desculpe – ele riu um pouco sem jeito – não queria te assustar!


			— Não assustou, só acho engraçado que meu psicólogo esteja comigo fora de seu consultório no mesmo dia que fiz a minha primeira consulta. Muita coincidência, não acha? – ela disse erguendo a sua sobrancelha direita.


			— É uma grande coincidência! – Vítor sentiu suas mãos tremerem. Agora eu tenho que ir, foi um prazer te ver por aqui.


			— O prazer foi meu!


			Vítor entrou no carro, anestesiado! Olhou pra Alice mais uma vez antes de sair e notou que ela estava olhando na sua direção e sorrindo. O vento batia suavemente em seus cabelos e fazia com que aquele momento parecesse mágico! Ele sorriu de volta e fez um sinal com a cabeça.


			“Que sorriso lindo ela tem! Meu Deus, o que está acontecendo comigo? Posso me sentir assim com uma paciente? O que estou sentindo afinal?”


			Nesse momento seu telefone tocou, quebrando seus pensamentos.


			— Hey, Vítor!


			— Hey, Paulo!


			— Cara, estamos no bar de sempre. Quer dar uma passada aqui? Ricardo e Ana estão aqui também!


			— Claro! Estou indo!


			— É isso aí, vamos reunir o quarteto fantástico!


			— Chego em cinco minutos, até logo!


			— Até, irmão!
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